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.. Os' sinos tocamí..

Os sinos tocam e antes elles to-

' quem do que toque o governo na

pouco menos de dous annos o sr.

Emrdio Navarro

Então os sinos não tocavam. O

partido progressista clamava coo-

¡tra os pt'ojot'lns do ministro da

l fazenda. denomina ndo~os rede var-

redoura; e Com este pretexto incií

".tavaiipovna insurgir-so. a pro-

testar violentamente. Queria al-

cançar o poder por qualquer meio,

itmesmo pela revolta popular; mas

n povo, Iobridiado já elo 78 e 79

eÇava-se ñrar ¡ndillerente a lo-

: . esperando a oc'casião de me-

;Btnr compreheudcr os nOthS sa-

.:criñcios que lhe haviam de ser

exigidos. E o sr. Einydio Navar-

ro badalava na imprensa: os sinos

tocam e antes ellos toquem tio

que toque o governo na pelle do

contribuinte Silnulando-se a rr-

volta popular contra as medidas

ministeriaes, ja que ella de facto se

não podia produzir porque o pu-

s vo era indih'ereote aos calculos

A' - dos politicos, obteve-se o etfeito

Çdesejailo-deutro em poucos dias

-o ministerio pediu a demissão.

Hoje porem não sc simula uma

agitação_ popular: hoje os sinos to-

. cam e o povo, reunido em menin-

gs imponentes. manifesta rlara-

"mente o proposito de' protestar

;contra a marcha ministerial. Os

'sinos tocam e o povo agita-se e é

itiinailo em Pombal. Cantanhede.

rto, Mealhada e p'outros muitos

ncelhos. Os sinos tocam e ape-

;1 r ti'ÍSSo o~ ministério pretende

. ntinuar a tocar na pelle do con-

tribuinte, sobrecarregando-o com

q novos e vexatorios impostos. Os

@sinos tocam chamando o pUVoa de-

,Tfaoder os seus Ion-eres, e o minis-

terio. nas camaras, troça as viti-

:mas que foram atraveSsadas pelas

,Dallas dos soldados. Os sinos to-

'3cain. em quanto os ministros pre.

!tendem locupt-letar-se com o di-

.inbeiro do povo etliñcaodo chalets
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(Continuada do numero 68)

Creio bem que ella sabia isto,

e que a sua fazia“tzosta em redo-

brar o meu embaraço com as suas

malicias- «E a tua amante pastor

em verte algumas vezesi. . . Com

certeza deve vir em rima d'uma

, cabra d'ouro, ou é a fada Esterelle

l que somente corre por sobre os

' piocaros das montanhas»

¡'._ .. .cE ella mesmo. fallando-

n- me parecia-me a fada Esterrlle,

' com o lindo riso do seu rosto Ie-

-vantado e com a pressa de se ir

" embora que semelhava a sua _visi-

 

pelle do Contribuinte-dizia ha'

Í sumptoosos. Os sinos tocam e a

revolta popular apparcce bem de-

finida. não sóitieute contra estas.

mas contra estasecojntra o inque-

rito agricola e contra os addÍCcio-

paes e contra os esitatiitalos das

obras do porto de Lisboa e Contar

o monopolio de tabacos e rmliin

contra tudu o que dimanc do mi-

cisterio.

Não em um sacrifício. como o

i ¡opostu das ilCt'ilCllS. que podc-

i'¡a so por si produzir uma agita-

çao tão imponente. uma crise tão

prolongada Como a qua atravessa-

inos. A nação estava Cansado de

tanto despredicio. do tanta venia-

ga. de tanto luhrido; bastaria so-

mente o protextu para que o po-

vo se levantasse; esse pretexto

appareci-u no impostodas licenças.

Produzida a primeirajaisua o in-

ceodio rompeu e Javrou d'um ao

outro extremo do paiz. N'uns con-

Ct'thlS o povo pedia a revogação

da lei que creou o imposto das li-

cenças, n'uutro rrpodiava o in-

qm-rito agrirnla. niontro eram os

impostos' iouniripaes que origina-

vain os conflictos. que. serviam de

motivo aos assassinatos. E por to-

da a parte o pow» pearle a queda

do ministerio como o unico factor

do seu mal-estar.

Os sinos tocam: o povo agita-

se: o ministerio para continuar a

viver engole os seus projectos,

as suas leis. e finge que não ouve

o tocar dos sinos, iugubre. bada-

lande de serra em serra,chaman-

do o pçvn ao catupçypara defender

os seus haveres.

Os sinos tocam nantes alles

toqoem do que os ministros tó

quem na pelle dos contribuintes-

esmagaodn-os para que Sem cost

edinquem slide?! luxuosos.

W

oiiiiiiirnioiniiiiiis
O ministerio, reo de tantos

rrnoes. apreSenta'-se perante o

tribunal, a que legalmente tem de

prestar contas. impooitnnto e mon-

lirosn. a sua enorme maioria, dos_

tinada a amparal-o na crise e a

  

alentar-Ihe a vida. Conserva-se

muda. abstvm-se das responsibi-

lidades: a sua vida, é certo til."

priiirila do tzrhtis'hidoqrM lhe .Iwo

user. mas a honra de cada um

dos deputados ¡nliihe-os de dure“-

dur as \ergoliliosas acções du ga-

binete, porth nas camaras c es-

perialmeote na BILKTIÍVH na.. se

trarta de. iil'felllil'l' uma questão

politica procura-so salvaguardar a

resp'uisaliilidade pessoal.

A cada interpollacão o minis-

[crio mente. sophisma. violenta

porque lhe falta um appoio vigo-

roso. eloqnente aos seus deputa-

dos. Interrogain oo Sobre os tu-

iuoltos da Madeira e do continen-

te e responde: tudo eSIa paciñ-~

cado; isto quando eiuCaotanheile

o povo assassioava oiasargeotoe '

faria alguns Soldados, e os popu-

Ial'rs cahiam Varados pelas balas .

da tropa: quando a Madeira estam

c«›nm|<ion:›«la lnlert'vugam-no so-

bre a questão das licenças e a rcs

posta e que neto estao suspensas

nem aboliilas; quo apenas se pro-

cura nm modus civendi, addiar a

'Cobrança do imposto até que iioile

a agitação popular, impondo de-

pois as mulctas: se o povo não

quer pagar mais tarde sc lhe le-

vantarão os rompetentos processos

por meio dos quaes pagará tudo

sem que o thesouro sonra. Inter-

rogam-no sobre os monomeotaes

escaudalos das obras do porto de

Lisboa, e o 'ministerio faz propor

por um deputado que até ha poo-.

co fôra opposicionista. e depois

por um deputado seu. o ¡oque-

rito parlamentar afim de desviar

iudefenidameote a discussão d'es-

se assuinpto. d'essa chaiza virolen-

;ta que constitua uma das maiores

'vergonhas da actual situação.

O ministerio mente quando

não pode addiar as questões: a

maioria. muda, deixa qualps mi-

nistrosstIccu'inham centen'hres de

vezes em cada sessão debaixo das

apostrophes violentas e jtisti'ssi-

mas dos oppnsicionistas.

Como nas actoaes circunstan-

cias e impossivel amordaçar a im-

prensa. que pedes'e implante ,a

moralidade politica e a economia

dos redditos publicos, o governo'

procura tirar-lhe um dos maiores

elementos, pr-uhibe-a de receber

tclcgraotmas que O attaipiem.

0 ministerio e' iocohei'ente.

quoaoto no Porto manda sos-

peoder n inipostoi'las licenças por

meio d'uma simples portaria. Con-

sente em que vilas sejam cobra-

das em dilforeotrs ci:›oaelln:›s do

paiz. e declaro nas camaras que

somente ,se acham suspensiis us

processos de transgressão por fal-

ta do |_líl'litliltlllln d'este imposto.

lira ou não a ioroharenria. o so-

phisma para ¡Iludir o povo?

Bastante razão tinham os in-

dostriaos do Porto para duvidar

da promessa do Inislut'io quando

este pela hocca do gm'ornadol' ci-

vil il'aqoolla cidade aiiirinava os-

larcin suspensas as licenças'. E'

qtiojaqoaodu o rui tinha vindo

ao Porto o sr. Jose animo tinha

feito promessas vantajosas para o

povo e não as tinha cumprido dc-

pois de ter consipuido o effrilo

desejado. Soguira entao o presi-

dente. do consrlho de ministros o

mesmo processo empregado para

com os quarenta maiores contri-

buintes d'cstc conselho na eleicção

do dia 7 .do janeiro do 1887: pro-

mettera debaixo de palavra (l'hon-

ra que os quarenta maiores cou-

tribuintes poderiam ir à eleioção

da commissão recenseadora por-

que as pessoas seriam devida-

mente garantidas; no dia apraSa-

do elles foram. . . espancadns pe-

los caceteiros dirigidos e seconda-

_ dos 'ñlas anctnridades adminis-

tractivas. delegados do sr. José Ln-

ciaoo. A' palavra d'honra do pre~

sidente do Conselho de ministros

Vale isto: ella caracterisa bema-

situação progressista; por isso,

bem fez o povo em desconfiar

das promessas ainda'hue Sejam

garantidas pela palavra ti'bonra

do sr. José Luciano de Castro.

Comp, para o ministerio a

questão principal é viver. ainda

qu @vida atribolada. sempr! de-

bai I das char-gas terríveis da np-

posição. lança mão aa mentira.

eiubreuha-se nos sophism 3. per-

de-se nas incol'ieroncias'. tido

uma vida tão precaria. tão crise-

'ravel n'ao pode ir longe.

 

ta a nossa apparícão -aAdeus

pastor.

-Adeus. senhora» E cibrl'

partida levando os cestos vasios;

Quando desapparecau u'o ata-

lho da encosta, parecia-me Que os

seixos, rolando Sobre as patasdia_

mnlla. me cahiam um a' um sobre'

o Coração. Ouvi-os por muito tem-

po, por muito tempo: e. até ao tim

do dia. eo liquei Como adormeci-

do. não oosando mecher me com

medo de desvaoecer o meu sonho

Pelo fim da tarde. cinnoofundo

dos valli-s começasse a tornar-se

azul e os apimaes apertando-se.

balnndo, uns contra os outros pa-

ra voltar ao parque. percebi que

me chamavam da PIICOSla. o vi ap-

parecer a tmnha ama. nao risonha

como antes. mas treinula dpjrio,

de medo e molhada. Parei-,imune

Ia embaixo, ella,tinha encontrado

a *Sorgue engossada pela chuva
_ ,v

A  

da borasca. oque querendo pas-

sal-a a todava \força tinha-sc mn-

lhado. 0 prol'. é que a estas tio-

ras da noute. não era possivel pes-

sar em vorlar àherdade; porque

ama não.poderia ;citar só.. e eu

ideia de pássar à noote sobre a

montanha incommodava-a muito

principalmente pela inquietação

de seus. Eu aocegava do melhor

modo que. sabia: «Em julho.. as.

noutes sãocortas senhora... E"

só o mao, boca°dn.n E assendide-

pressa uma grande fogueira para

secar os seus pés e a sua rabe to-

da enchárcada d'agua da Sor-'

8119- v

Em seguida porpihante d'ella

leite e requeijoes; mas a _pobre

pequena não pensava em aquecer-

se nem em comer e por véras

grossas lagrimas que lhe bailavam

J'

.-  

não podia'deixar -u rebanho. Esta '

nos olhos, eu tambem tinha von-

tade de chorar. n

Entretanto a nouto tinha vindo

pnuro a pouco. Não restava mais

nobre as cristas,tl:is montanhas,

pelo camipho t'ravesso a- minha-"l “do .que ode só. saiu um vapor de

loz- .ao ›laüm~.do~poente. Quiz que

minha ama entrasse parar repou-

sar no parque. Tendo estendido

sobre a palha fresca

peito novinhp em folh w, de¡ lhe

&boas-norma e foi-me sentar fó-

ra deaiifblde'porta. . . Deus é tes¡

temunha'do que apesar do Togo

do amor em Que me abrasava o

sangue, neohuoi'niau pensamento

'me vein à emaginaçao; nada a não

sedento grande altivez pot pen-

sar que a um canto do [tanque

muitissimo perto do rebanho co-

riQSo que a via de dormir. a filha

dos seus amos, como uma ovelha

mais preciosa e mais branca quo

todas as outras-repomava, conda-

ma bella ,

 

   

  

    

  
   

   

  

   

  

   

    

   

  

 

   

   

            

    

 

   

 

    

 

   

  

RISCOS

Audavam unidos, csmaltados,

pinguins pelas cadeias dos crimes:

:recomettiam d'um modo selva-

gem, hrouro, as ordens dos che-

fes odientes. Ebrios, não tinham

a cnnscienria dos seus actos. A

Justiça. servida por um moço de

recados vindo de Guiné. velava os

olhos pudicos, simulando vergo-

uha. cobrindo-se com o_ medo,

'mas no fondo signiticaudo uma

especulação infame.

A malta levava constantemen-

te não pensando no dia d'amanhã,

nos castigos ¡.iostei'os. no refina-

mento de vingança latente. O fu-

turo devia ser mimo o presente.

E os raretes foram arguidos

cm pendño, em bandeira dhim

;grupo onde o Berlengas fazia as

vezes dc rei e onde o carga d'Os-

aos srmeaodo favo e palha enver-

gava o uniforme de lugar-tenente.

Mas o dies irae vem chegando

pouco e pouco. e elles já não an-

dam uuidos, emmaltados. juugi-

dos; e apesar d'isso os crimes

ainda existem. os condemnados

ainda gosam da liberdade. . .

Nuno.

A

PORTUGAL

IMPRESBXO

Portugal l que rica historia

Que lindo o teu tlorãol

Tem rosas tão primorosas,

Tão bellas e tão formosas; '

Que me falta ao coraçãO'l

Quando penso assós comigo

Em toa historia brilhante,

Vejo no povo gigante

Correr do mundo a esphera._

Recorde depois a era'

De teu viver no passado:

Qiiettampi) tão bem fadado,

Que gloria sem canal l!

_Bom hajas meu pobre berço

Meu encanto-Portugal.

o

J. d'Almoida.

Ovar-á--l-BS.

 

da á minha guarda. Nunca o ceo

me tinha parecido tao profundo,

as estreitas tão brilhantes.

De repente abriu-se a porta do

parque e a bolla Slephauette ap-

pareceu. Não podia dormir. Os

animaes faziam um barulho na pa-

lha removendo, abalavam nos seus

minimos. Prefria vir parajnnto da

ogueira.Vendo isto lança-lhe pe-

de cabra attireia á chainma. e fl-

cnmos sentados um no pé do ou-

tro sem fallar. Se passasteisat-

goma vez a noute à lerta deviarieis

saber que a hora em que dormi-

mos se desperta na solidão e no

mirclaro. os lagos accendem pe-

quonas chaminas. Todos os esp -

ritos da montanha vão e vem ll-

vnemente! e ha no ar sossurrosi,

ruídos imperceptiveis como se se

ouvisse os ramos crescer, as !two-

os honfbros a minha capa de polia'

silencio. Então-as fontes cantam!

_
H



CORRESPONDENCIA

PARIZIENSE

7 de Janeiro de '1888,

Paris está entregue a festas.

Depois do Natal. Anno Bom, depois

do Anno Bom, Dia de Reis.

E, a epoca dos presentes. das

reuniões familiares a das ferias

parlamentares.

E' essa uma semana pobre em

politica_

Ha todavia duas novidades

assaz importantes, uma é a de-

missão do ministro da marinha e

das colonias. o sr. de Mahy que

não querendo acceitar para aju-

dante seu, isto é, um sub-secreta-

rio d'Estado; conforme a opinião

dos seus Collegas viu-se obrigado

a demittir-se.

A outra novidade e a retirada,

annunciada pelosjornaes, do mi-

nistro da guerra.

Isto tudo quer dizer que o mi-

nisterio está prestes a cessar a

sua esphemera existencia.

Houve tambem n'esta semana

um pequeno incidente deplomati-

co entre ad'rança e a Italia, ori-

ginado apelo rlntrariedade ou ex-

cesso de zelo de um jura de paz

de Florença.

Este incidente porém vai ter;

em breve, uma soluçao pacífica

visto ter o presidente do conselho

de ministros da Italia, o sr. Crispi

enviado um despacho ao sr. Floo-

rens, ministro dos negocios es-

trangeiros, em que declarava dar

em breve uma reparação á França.

:ll

Apesar das crises internas e

das eventualidades de guerra tan-

tas vezes renascentes no estran-

geiro, constatamos com satisfacçao

que os trabalhos para a grande

exposição internacional de l889

prosegnem activamente.

A França terá o direito de ser

altiva de ter visto nos dons mun-

dos desde um seculo ogermem

que semeou e fez luctar

Os trabalhos prosaguidns com

a maior actividade'e dirigidos pe-

lo sr. Alphand, cuja habilidade e

uma garantia sufficiente de suc-

cesso, serão terminados no'dia

marcado, isto é, a 5 de Maio de

1889. '

Esse dia sera para aFrança

um dia de verdadeira gloria, d'es-

sa gloria que faz a grandeza de

um paiz e não the custa uma gota

de sangue.

:G

A camara municipal de Paris_

resolveu estabelecer n'esta cidade

”
M

res polar. 0 dia e a vida dos seres;

mas a noute e a vida das cousas.

Quando se não esta habituado, is-

to mette medo. . . tambem a mi-

nha ama estava toda tremola e

encostava-se a mim. Uma vez, um

'grito longo, melancolico, partido

do lago que lusia mais abaixo, su-

biu para nós andnlando. No mes-

mo estante uma bella estreita' des-

lisou por sobre as nossas Cabeças

na mesma direcção, como se o

grito que acabavamos de ouvir_ le-

vasse uma luz como ella; -

-anie é isto“h me pergun-

, tou Stephanette em voz baixa.

-aUma alma que entra no

paraizo, senhora» e eu fiz o si-

gnal da cruz.

Ella persiguou-se tambem, e

ficou um momento olhando para o

ar muito pensati'va: depois ella me

disse: «E' pois verdade, pastor

que vós outros sois feiticeiros?

uma fabrica .central de electricida-

de.

A electricidade ainda não se

acha implantada em Paris de um

modo bem geral. Na illuminaçãn

publica, depois de alguns ensaios

sem resultado positiVo, restrin-

giu-Sea illiiminação electrica as

grandes arcas quasi impossiveis

de serem illuminadas taes como a

praça do Carrousel, os jardins das

Buttes Chaunout e o Parque Mon-

cean.

A ¡Iluminaçao electrica parti-

cularé muito mais geral. Quasi

todas as casas importantes acham-

se providas de luz electrica.

$

A administração penítenciaria

occupa-se u'este momento da re-

orgaoisação dos serviços econo-

micos das prisões do sena.

O Conselho geral e o Estado

já se acham de accOrdo quanto as

modificações a introduzir-se.

A triste. immoral. perniciosa

promiscuidade da prisão de São

Lazaro não existirá mais.

As mulheres presas e mesmo

as çoodemnadas não serão mais

postas em contacto com as mere-

trises. como até aqui se fazia.

E' esse um primeiro passo

nas reformas que reclamam os

mnrelistas e os hygienistas e que

se impõem imperiosamente.

Dr. J. P. Nolasco.

W

  

Novid_ades

0 sargento Pessoa.-

Conheciam decerto o Sargento

Pessoa, um bondoso militar, alto,

magro, muito branco, d'um porte

distinctot Pois esse rapaz, que ain-

da ba pouco ahi vimos quando 0

ultimo destacamento do 23 °reui-

mento deixou esta villa, foi morto

na revolta popular de Cantaan-

de.

0 povo é assim nos seus mo-

méntos de exaltação¡ não escolhe

as suas vitimas; muitas vezes os

culpados ficam descançados em

suas casas emquanto os soldados

os guardam; e ficam varados no

campo,* outros espiando crimes

que nem sequer conhecem. Víti-

mas do dever* caminham para o

sacrifício com a alma completa-

menttíallibiada.

0 sargento Pessoa deixa bas-

tantes saudades n'esta villa onde

tinha muitos amigos.

r_______--__

-J-aIsso não é verdade. se-

nhora. Mas aqui nos vivemos mais

perto das estrellas, e sabemos

mais o que ahi se passa do que a

gente da planície.-

Ella olhava sempre para o céo,

a cabeça apoiada na mão, envolvi-

da na pelle de carneiro como um

.pequeno pastor celleste: «Que ha

lá¡ Comoé bello? nunca eu vi

tanto. . . Sabes tu o nome d'ellasi

pastor. 4- ._ '

_Talvez que sim. senhora. . .

Olhael justamente em cima de

nós, eis o Caminho ãa S. Jacqms

(via ractea.) Vae de França direi-

toa Hespanha. Foi S. Jacques de

Galisa que-o traçou para mostrar

o Seu caminho ao bravo Carlos

Magno quando fázia a guerra aos¡

Sarraceuos. Mais longe, tendes

vós o Carro das almas (a grande

Ursula.) com seus quatro eixos

resplandeceutes.

O Povo d'Ovar

 

illoxlos de ven-A propo-

sito d'nns factos que se teem pas-

sado em Agoeda transcrevo o

(Seculm o seguinte requerimen-

to dirigido pelo redactor da «Fo-

lha Constituinte» ao juiz de direi-

to d'aquella comarca:

Ill.'"“ e Ex.“° Snr.

Augusto Henriques Martins,

tendo de assistir ao espectaculo.

que se realisa hoje no salao do

sur. Antonio Maria Candido. e

achando-se a sm¡ vida ameaçada

pelo delegado do procurador re-

gio da comarca. que homem,

acompanhado d'uns indivoluos o

andou a ¡.u'ocurar pela calada da

noute. no hiihar e _em outros pon-

tns da villa. para tirar umas sup-

postas desall'rontas:

P. a V. Ex." lll.'no

e Ex.mu Snr. .luiz de

Direito d'osta comar-

ca se digne tomar as

providencias neces-

sarias para assegurar

a liberdade do Sup-

plicaote.

E. R. M.”

i-l- 88. '

Augusto Henriques Martins.

Ojuiz de direito respondeu ao

requerimento que lhe foi dirigido.

assegurando ao snr. Henrique

Martins que tomaria as providen-

cias precisas para garantir a sua

vida contra quem o quizesse atta-

car».

Como de comarca para comar-

ca a lei dilíere tanto! Em Aguada

um cidadão dirige-se aojuiz a pe-

dir providencias para o garantir

quando quer ir antheatro, eojoiz

cerca-o de prOVidencias; em Ovar

um admirado é attacglo quando

sabe do tribunal, e mesmo amea-

çado dentro do tribunal; Conti-

nuam no dia seguinte as ameaças

e por causa d'ella tica o advogado

inhtbidn de assistir a uma inqui-

rição» de testemunhas. Participa

todo isto ao iuiz. pede-lhe por

meio de um ofñ 'io que. lhe de ga-

rantias para poder ir livremente

ao tribunal e o juiz responde que

nada tem com a policia feita na

rua : que o advuigado se dirija ao

administrador do concelho. quan-

sahe perfeitamente que esse ad-

ministrador é um dos planeadores

dos attaquosl IC 0 melhor de tudo

é que o presidente de con5elho de

ministros appoion esta jurispru-

dencia na camara dos deputados

«Voz d'Estarreja.» -

Enc'eton o quarto aono .ta sua pu-

blicação este noSSo bem redigido

collega.

l

  

As tres estreitas que vão ade-

ante são os tres reis bvl's. e esta

mais pequena contra a terceira e

o Carreteiro. Vêde esta chova

d'ostrellas que cabem à *volta de

nós. São as almastque 0 bom Deus

não quer parasi. -

Um pouco mais abaixo. eis o

ducinho ou os tros Reis (Orion).

E' o que nos serve de relogio, em

eu olhando para ellos-sei quantos

minutos se passaram. Um pouco

mais abaixo, sempre para o sul.

brilha João do Milão'o fachodos

astros (Cirius). Sobre esta estrella,

eis o que contam os pastores. Pa-

rece que uma noute João de Milão

com JS tres gets e a Poqciniere

(.i pleiade), foram convidados pa-

ra as nupcias d'nma estrella sua

amiga. A Ponciniere mais apres-

Sada, partiu, diz-se primeiro. e

tomou caminho alto. Vedela lti em

cima, ao fundo do cao. Os tres Reis

I  

Somma e seguem-Do-

mingos Manoel Craveiro. por ap-

pelltdo o Porteira, estendera a

Sua tenda' de quinqnilbarias na

Praça em frente ao estabeleci-

mento do sr. José Mtrio dos San-

tos, como nos sahhados e domin-

gos anteriores, filera a excepção

d'aqnelles em que todo o povo re-

solveu deixar d'ir ao mercado.

A's nove horas pouco mais ou

menos appareceu em frente da

tenda o seci'etario da camara ac-

compaohado de uns poucos (lo ca-

ceteiros mandando o Porteira fa-

zer alta. dando Como pretexto não

ter o vendedor tirado licença, em-

qnanto os caceteiros ameaçaram

de fazer ir tudo pelos ares.

Estão ou não suspensas as li-

cenças?

Demais o tal secretario interi-

no é incompetente para fazer

qnaesqoer intimações a esse res-

peito.

Não e a lei. é a força bruta que

empregam.

Continuem que hão-de tirar

hum resultado.. .. .

«Distr-feto diAvelron

Entrou no XVl aono da sua pn-

blicnção este posandistincto col-

lega.

Regresso _Chegaram a

esta villa os snrs. drs. Eduardo

Augusto Chaves e José Duarte Pe-

Feira do Amaral e suas ea.“ma fa-

milias.

TYPOS

II

CARGA nossos

E' o remorso que o consome. que o atormenta,

Que lhe roe a. consciencia :ipodreciilah

E qUe um brev- dewrá ro 'r-lhe a vida

Criminoea., malfazeja e bem nojenta.

Mas quem sabe se tom sido a vid-I lenta

P'ra castigo (l'eSse hOtTlVI'l fra'ricida,

Que em roubar o semelhante emprega a vida.

Só do crime e mdvad-z sem¡ re sedenta?

Tdvez Deus, como um juiz bem ju~ticeire,

.E um severo puui lor dos crimes nossos

.Quizesse que sotl'resse assim primeiro,

(Grande Deus! tudo são desígnios Vossosl)

O remOrso n'esta Vld'l, esse maireiro

Esse relrs e vilão do @anga-d'ossos .I

Ovar-janeiro-1888.

 

cortaram mais por baixo e apanha-

ram-na: mas esta peruniçoso de

João de Mill/io. que tinha dormido

até muito tarde. ficou para traz de

tbdos. e furioso. para os parar

arremessou-lhe o seu cacete. E'

por isso que os tres Reis se cha-

mam tambem o bastão de João de

Milão. .. Mas a mais bella de to-

das as estrellas. senhora é a nos-

sa. é a Estrella do Pastor que nos

allnmia de madrugada quando sa-

himns com o rebanho e tambem :l

tarde quando o recolhamos. Nós

chamamos-lhe ainda Mugurlonne

abella Maguelonne que Chrre atraz

de Pedro Provença (Saturno). E

com elle se casa todos os s'ete an-

nos.)

_(Cmel pastor, pois ha ca-

.casameittos de estrollas?. . .

-Com certeza, senhora...

E como eu tentava_ .explicar-lhe

0 que eram estes casamentos, sen-
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Em Vallega. _Estao as i

auctoridades drsto concelho em a 53W

mare de i-nfelicidades, e a fregue- P6Vt

zia de Vallega esta dando uma tris- nani

te prova de si. i

Ha dias quando o regedor su- (1“"

bstitnto d'esta freguezin sabia do i

estabelecimento do sur. Seraphim

da Cunha Leal, foi agaredilo por mall

uns pour-os de individuos, diz-se JOSÉ

que correligionarios da mesma

anctoridnde. Couto á hora em que Slno

o facto St'. praticou era om pouco

adeantada e a noute estava has- *Wi

tante esrura não se pode imme- Tell¡

dialameute conhecer os aggressoi

res.

O regedor substituto apresen-

ta um ferimento bastante grande

no braço esquerdo. nha

Como o caso é com gente de' lan'

familia talvez não haja participa- ' Na l

ção em juizu. ~ ha“

syndleancla.--Diz se que l

pelo ministerio do ieino foi orde- mi"

mnada nina syndirauria aos actos fun!

do administrador .substituto d'esle algl

concelho. dr. tlhristovão Coelho, ruat

por cansa do espancamento do re- cast

gwhu'Vhdorm.

A proposito, consta-nos que

'o estado de saude d'este regedor

esta haslante compromvttido.

Centro regenerador.

-Ioaognron-se no domingo, em

Aveiro o centro t'vgenrrarlor. sen-

do eleito presidente do mesmo o_

sr_ Sebastião de Magalhães Lima

&YZ/?rodo (Íyni.

 

ti alguma cousa fresca e tina pezar

ligvii'an'h nte sobre o meo homhro. sm"

Era a sua cabeça pesada de soumo .

que se apoiava sobre mim com se¡

lindo romor de fitas. de rendase i

de cabellos ondiados. Ficou assim _ um?

sem se mecher ate o momento em mai

que os astros do ceu impallidece- e“?

ram apagados pelo dia que Sonia. ' d”“

Envia dormir um pouco perturha- eng

da no fundo do meu ser, mas subi- '

temente protegido por esta clara “nl

nonle qne somente me deu bellos

pensamentos A' Volta de nós. as

estrellas continuavam sua marcha

silenciosa, do ceo como um grande

rebanho e de WZ em quando figu- l

rava-se-oie que uma d'essas estrel- m¡

las, a mais fina, a mais brilhante, ma!

tendo perdido o seu caminho. vie- ' na

ra pouzar-se sobre o meu hombro A

para dormir...

Orar, janeiro 1888

Kefas,



  

  

  

                              

   

  

    

  

  

   

   

  

  

  

  

  

 

  

       

  

  

  

  

  

  

   

   

  

  

  

   

Necrologia.-Faltecen no

Salgueiral de Cima um irmão do

reverendo padre Francisco Fer-

nandes Paulino.

-Falleceu o pao do sr. Joa-

quim Antnnin Laguncira.

Os nossos pesames.

Partida-Partiu para Ar-

mamar o nosso symputhico amigo

José da Silva Caro-thus. .

Que volte brevemente é o que

sincL-ramente desejamos.

_Para u comarca dIAnciãe.

onde é delegado do procurador

regio.› o nosso intrlligente amigo

(lr. Jose Baptista d'Almeida Perei-

ra Zagallo.

Sardinha.-Cnntinua sen

do almndnnte a pesca de sardi-

nha. Na Povoa e Matosinhos as

lanrhas term rhegadoa abnrrotar.

Na nossa costa porém não tem

havido Irahallio

Furadonro.-O mar nas

marés cheias tem escavado pro-

Inndamente a costa e derrubado

algumas rampas Construidns de

madeira para sustenlaculo das

rasos. Os prejuizos não são mudo

grandm_

llospltal.-Pede-se à ex-

cedente camara que lance os olhos

misericordiosos para o pobre bos-

pilal d'esta villa

Inquerlt-J agricola.-

'Foi lIlílIltlodll suspender o inque-

A'Io agricola na Irrgnezia de Val-

. 'ioga e. cremos, em todo o conce-

W-IlIo por causa da viva opposição

que se manifestam. _

Transferencia. - Fm

transferido d'Ovar para Lisboa 0

sr. José Florencio Soares Castello

Branco. sargento do corpo das re-

servas que Nesta villa se achava

installado

Mais uma transferencia, uma

violencia... politica.

Osr. Castello Branco partiu

para aquella cidade na quinta-lei-

ra.

Emigração.-Por falta de

traballni tem .iugmentado consi-

deralmente a emigração d'esla vil-

la por cansa de falta de trabalho

que cada vez mais se via accen-

' tuandn.

lncendlo.-No dia II do

corrente Inez mcandiou-se a im-

portante fabrica de louças de Sa-

terem.

Os prejnisos são rnnsideraveis.

Transíercncla. - Foi

transferido para a estaçio dos ca-

minhos de ferro. de Payalvo: 0

chefe da estação d'Ovar. snr. Luz.

diz-se que motivara esta transie-

reucia um pequeno desfalque en-

contrado no cofre, ignorando-se

quem dera causa a elle.

Cyclone. - 0 deputado de

Abreu Castello Branco chamou a

attençâo do governo para a tristis-

' sima situação eo¡ que Seat-,liam os

povos dos Aeon-s. Um ryclone

que passOn n'nquelle arcliipelago

em 28 para “29 de dezembrnocca-

sionou rou-idera veis destroços.

Ha muitas familias que l'icaram

sem rasas e sem IBCHI'SIIS.

Queda. _Manoel Folha e

um amador em'ogé de velocípedes

mas tem pago demasiadamente

esta sua paixão. Succedem-lhe

desastres. uns atraz dos outros e

elle a teimar, a teimar.

Ha dias quando ia dar um pas-

seio de velociprde. desequilihrou

se e tão desastradamenle que fe-

riu profundamente o labio inferior

eesmorron o nm“lZ.

A lenha da Estrllma-

(la-_UID dos ¡ir-'ienes arruncei-

ros romprou C?) hu dias na Estru-

mada um pinheiro, e. depois car-

reou para a sua residencia 7 carros

de lenha.

Devia ser um pinheiro collo-

sall A troupe (touunentaila assim

o caso: coitado, elle tambem aju-

E
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dou a vencer as eleições; nãoé collecção egualeescrupulosamen-

muito 0 que leva de. mais.

Se os cabeças são os primeiros

a appossar-se de que é do muni-

cipio, não se deve levar a mal que

um arruaeeiro queira um quinhão.

E' andar emqnauto lt.“t tempo. ..

Descarrllamento. - 0

comboio do Douro, que Ilevizicbe

gar no dia 12 ao Porto, às cinco

e meia da tarde. soffreu um atra-

zo. cheuaudo só às seis e cincoen»

ta e riu'co. em consequencia de

um descarrilamnnto ocoorrido no

kilometro, 32.500. entre Paredes

e Cotta.

A locomotiva encontrando, ao

subir uma rampa, uma junta de .

hois. projectou um il'estes a dis-

tancia. paSSando por cima'dn ou-

lro que fui tritnrado. originando

o descarrilamento de um dos

fouruons do comboio.

No ponto do ;Incidente houve

grande. demora. 0 quíi não dei-

xnu de im pacienlar os passageiros.

A junta de bois ia juugida, o

guiada nor um rapaz.-

Crlme.-Um sapateiro da

rua do Patrocinio, em Lisboa. de-

sesperado por não pudor rom-en-

cer a mulIn-r, que fugira para a

Companhia de uma visinba. a Vol-

Iar para casa, rraVnn-Ihe no peito

uma faca do oílirio. deixando a

desgraçado qnasi mnrta.

Ascensores mecani-

cos. ~ Já estão cuurluidns os

principaes trabalhos para o pro-

jecto de obras a fazer Com os as-

censores mecanicos de Coimbra,

Fuja concessão foi provisoriamen-

cita.

f
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ANNTÍNCIOS

BELEM & C.“

!Impreza Editora-Saron¡ Bomaulícos

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), ati-LISBOA

Os amores do assassino

Pon

M . .1o c:AND

O melhor romance françez

da actualidade _

veneno nu '

JULIO DE MAGALHÂE

Eilicçun ornada com mzignilicas

gravuras e excellentes cbromos

a ñnissimas rôres

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES

NO FIM DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

Contendo as Seguintes vistas d'est e

Inagestnso monumento historico,

que é iuoonleslavelmente um dos

mais perfeitos que a Europa pes-

sne_ e Vl'rtlillll-'Íl'aml'nle admiraVeI

debaixo do ponto de vista archite-

ctonico :

Fachada principal. fachada la-

teral. portico da egreja, interior

da mesma, tumqu de D Juãoloi

fundador.) entrada para a casa do

capitulo, interior das capellas im-

perfeitase arco da entrada. al-

gllmas vistas dos claustrns e jazi-

gns dos infantes.

NO MESMO ALBUM

A fachada da egrrja d'Alcoba

ça. os tumulos de D. Pedro I e de

D Ignez de Castro e opanorama

de Leiria. Este album ('.I'lltpÕe-SP.

de 20 paginas. A empreza perl.-

aos seus esIImavI-Is assiguautes

toda a attençào para este valioso

brinde. e. promete continuar a of-

fereCer-lhes. em cada obra. outrps

albuns, proporcionando-lhes uma

te disposta das vistas mais notaveis

de Portugal. Os albuns t.° e 2.” de

Lisboa, Porto, Cintra e Belem.

estão publicados.

CONDIÇÕES DA ASSIGNA'IURA

Chromo. . . . . . . . . . 10 rs.

Gravura. . . . . . . . . . l( › rs.

Folha-c de 8 pag'. . 10 rs.

Sairá em cndcrnetas semanaes de 4

folhas e uma estampa.

, 50 REIS SEMANA ES

OS MISERAVEIS

VICTOR HUGO

Exp'endida edição porluense

illustrnda com 500 gravuras

 

Em virtude dos muitos pedidos

que temos recebido para ahrirrnes

uma nova assiguatnra d'este admi-

ravel romance que comprehendo

5 Volnmrs ou 70 fascículos rm »'r.°

optimo pnprl e impressão esmera-

dissin'ia. sendo illnstrado rom 500

gravuras, resolvemos fazei-o nas

seguintes condições;

Os srs. assignantes podem re-

ceber um ou mais lasciculos Cada

semana ao preço de 400 reis cada

um, pago no acto da entrega. Tam-

bem podem receber aos vol mes

brochados ou encadernados em

magniñcas Capas de percalina. fei-

tas expressamente na Allemanha,

contendo lindissimos desenhos

dourados

Preço dos volumes:-t.° volu-

me hrorhade. 43550 reis. enca-

dertmdo 28'100 reis; 2.° vol. bro-

ohado. !$3in reis. encadernado

23200: 3.° vol. hrorli. 13250 reis

encadernado 23|¡ 0; lI.°vol brorh.

!8650 reis. encadernado 23500;

5.° vol. broch. !315.10 reis, enca-

dernanlo 28300. A obra completa

em brochura. 73250 reis; enca-

dernada “3500 reis.

Para as provincias os preços

são os mesmos que noPorto. fran-

co de porte; e sendo a assignatu-

ra tomada aos fascículos. serãues

tes pagos adiantados em numero

de cinco A casa editora garante a

todos os individuos que angaria-

rem 5 assignaturasa remuneração

de 20 por cento, ñcando os mes-

mus encarregados da distribuição

dos fascículos(

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz. --

N. B.--Os preços acima exa-

rados são assim estabelecidos uni-

camente para Por lugal.

Toda a corresptmdencia deve

ser dirigida á

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

DE

Eduardo da Costa Santos-editor

4, RUI DE SINTO ILIEFOISO. E ?GTO

 

Francisco Peixoto Pin-

to Ferreira com estabe-

lecimento de ferragens,

tintas, mercearia, taba-

cos. molduras e miude-

zas.

PONTES“

A edição mais completa e

mais economica

CODIGO ADMINISTRATIVO

APPIIOVÁDO P0.

Decreto de I7 dc Julho de 1886,

Precedido do respectivo relatorio e

com um appendicc, contendo toda

a legislação relativa ao mesmo_ co-

digo, publicada até hoje, incluindo

a Lei das aposentações e reformas

dos em regados civis, a Reorgani-

socão o Tribunal de Contas, o

mu. d'índemnidade, que altera al-

gumas disposições do mesmo co-

digo, a

NOVA LEI DO RECRUTAMENTO¡

?BELLA DUB EMOLUMENTOS ADMINISTRA-

TIVOS, !l UM COPIOIO

REPORTORIO ALPHABETICO.

QUARTA EDIÇXO

Preço brorhado . . . . . . . 300 reis

Encaderuado . . . . . v . .. 400 ›

Pelo correio franco dr. porte a ganso

enviar a eua importancia em

utampilhan

A” livraria-Cruz Coutinho-

rua dos Caldeireiros, 48 e 20

Porto.

Os amores do assassino

NOVO ALMANACH

PORTUENSE

PARA 1888

DIRECTOR n PROPRIETARIO

DANIEL D'ABREU JUNIOR

_.__.._. l

No proximo mez de outubro

será posto á venda em todas as Ii-

vrarias do Porto e Províncias, o

novo almauach portnense para o

anno de l888.

Será illustrado com alguns re-

tratos de escriptores distinctos. e

encerrará uma revista humorísti-

ca do corrente anno, poesias. con-

tos e charada. alem d'uma de-

senvolvida secção d'annuncios.

0 preço dos annuncios sera :

45000 reis, l pagina; 600 reis,

meia pagina; e 400 reis, um quar-

to de pagina; e o Almauach cus-

tara apenas

400 REIS

Os revendedores teem 25 ./°

de abatimento no preço do alma-

nach.

Todos os pedidos, devem' ser

dirigidos para a

RUA DO LOUREIRO N.° 58

PORTO

 

VADE-MECUM

DA

pHARMACOPÉA PORTUGUEZA

Pon

JOSÉ PEREIRA REIS

COM 0 RETRATO DO AUCTOR EM

PHOTOTYPIA

PELOS SNES. PEIXOTO dt IRMXO

1 vol. br. 600 rei¡

Pelo correio franco de porte a

quem onvisr a sua. importancia em

eatampilhns

A' livraria=CnUz COUTINHO=.

Rua doa Caldeireiros 48 e 20.

PORTO

GUIA

DO

NATURALISTA

Colleccionndór, con-arvador o

preparador

POR

EDU'AR DO SEQUEIRA

Com 73 gravuras e 7 planchas de

espectmens vegetaes

1 vol. br. . . 600 r61-

Pelo correio franco de porte a quo-

enviar a sua importancia em

estampilhal

A' livraria=~.CnUz COUTINBo.

Rua dos Caldeireiros, l8 e 20.

PORTO

@AMILLO ORA!!th

AGOSTINHO DE CEUTA

Drama em 4, actos

3.' edição, emendada

 

_ Livraria-::Cruz Coutinho -=

editora. Rua dos Caldeireiros-

18-20_Porto.

 

Us amores do assassino

ALVES MENDES

DISCUR50

NAS

SOLEMNISSIMAS EXEQUAIS

 

FONTES

A' venda no deposito geral, Li-

vraria Civilisação, rua de Santo

Ildefonso, !I e 6. e nas principaes

livrarias tanto do Porto como de

Lishoa e províncias.

Preço 400réis; pelo correio H0

 

REGULAMENTO

Para o lançamento e cobrança

da contribuição

DECIMA'DEI'JUROS

APPROVADO POR DECRETO

de 8 de Setembro de :887

!RECEBIDO DA

Carta de lei de IS de Agosto

do mesmo nnno

 

00H OI lIlPBCT'lVOI MODELO. I UIA

TABELA D0 .BI-L0

Preço. . . 60 rel-

Pelo correio franco de porte

_ a quem envtar a sua

Importancta em estamptlhns

A' livraria=Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros. 48

e 20-Porto.

“M

ESTÁ EM DISTRIBUIÇÃO

A SEGUNDA PARTE DO CATALOGO

LWRARIAMCLASSICA

FALLECIDO A- R- DA CRUZ COUTINHO

quc_será vendida em leilão judicial

nos dias I 5 e seguintes do corrente mez

de dezembro.

Remette-se gratis e franca de porte

a quem a reclamar á

Livraria-Cruz Coutinho-48,

Rua dos Caldeireirus. 20. PORTO.

Ovar, 2 de dezembro de 1887
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Editores-Belem dt C.“ Rua do

Marechal Saldanha, 26, Lisboa.

AS nainiím PARIS

Accodnm-se correspondentes

em todas as terras do paiz, que

deem abono a sua conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida à

Grades de ferro para

duas sepulturas

Pharmacia--Silveira Nossa Senhora de Paris

por VICTUH HUGO

Romance historico illuslrado com

Isaac Julio da Silvei-
ra, pharmaceutico ap_ uma em bom uso.Vende-se

Quem a pretender falle com o Fe-

XAVIER DE MONTEPIN

nnsio n¡ JULIO DE àmamhs

Tendo-se esgotado a primeira

edição rlleste romance. um dos

melhores de XAVIER

DE MONTEPIN, a empre-

za. atteudendoa que deixou de

satisfazer algumas requisições e

tambem para annuir aos desejos

de muitos dos seus assignantes

modernos, resolveu publicar uma

n0va edição, correcta e augmen-

tada com magníficas gravuras.

que 'comprou ao editor do roman-

co original.

Cado semana uma estampa

IlllllDE I TODOS OS ASSIGNINTES

Um album com _as principaes

vistas das cidades e VlllaS do pitto-

resco

MINHO

aeeebem-se já assignaturas no

 

provado pela escóla me-

dico-cirurgica do Porto.

PONTES
63

 

venda. de casa

Vende-se uma casa Situada

Iinto.

OVAR

 

Para, Maranhão, Cea-

rá e Manaus, Pernamn

no Largo dos Campos e que per- hmm_ “ama, n“, dl. Ja.

te'nceu a Antonio Marques da Sil-

va. Para tractar com Manoel d'()›

liveira Leite.

30

Venda de propriedades

nelro, Nantose Rio Gran-

de do sul.

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se paSsagens do 4.“,

2.“ e 3.' classes. por preços

sem competencia, almunu-

«ln-se coml›.›y0 aus passaseiros e

transporte para bordo_

Para esclurcciuwntos e bilhe-

Quem pretender comprar tes _de passagem. trata-se em

duas proprwdades, sendo uma AVHH'U, com Il'lauuvd José Soares

terra lavradia e outra juncal,

áiem d'estas uma outra terra

lavradia situada nas Hortas,

pertencente a José d'OIiveira da

dos Reis. rua dos Morcaclnres. 19

:123; e em'Ovar-rua dos Cam-

pos, com o sor.

Antonio da Silva Nataría..

Livraria CIVlLlSAÇÃO de

EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDITOR

Porto-Rua de Santo Ildefonlo,

4 e 6-t'orto.

P. S. Acha-Ie já em distribuição

o l.” fosiculo. .nviam-se prospectos

a. quem oa pedir.

  

Officina de guarda soleiro

Manoel Antonio Teixeira,

com otlicina. na rpa dos Feira-

dores d'Arrul-lla cnncerta guar-

da-soes_ e cobre-OS de dinrsas

fazmnlas. bem como se encar-

rega dr. encasloar lwngalns ede

outros objectos concernentes á

sua arte.

Preços medicos.

OVÂR

 

A Gazela dos TribumIeSAdmi-

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGENE HUGUES

Depois dos MISEHAVEIS é ol

romance NOSSA SlaNHORA DE l

PARIS a obra mais sublime de Vi- l

(flor Hugo. Cheio de episodios sur-“

¡n'ehrurlenti-s. n'uma linguagem

priiuorosa. a sua leilura eleva o

uusm cuspir ilo as reuiõu-s Sublimes

do belln e ¡nnunda de vulhusias-

mo a nussa alma, ¡BWIINlO-IIOSH

tributar ao grande porta l'ranrrza

admiração mais .sincera e illirnilada

A sua tradurção foi (tonliada

ao illuslre jornalista. pnrlurnse, 0

nxc.” .sur. Gualdino de Campos.

e a obra completa ronslará d'um

volume nmgninramrnte impresso

um papel superior. mandadoex.,

prossamvule lahrirar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES na ASSIGNATURA

A obra constará de I volume

ou 18 fascículos rn¡ 4.°. e illus

Irado rom 200 gravuras. dislri

huido rm l'asricnlns srmanars de

_
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' ' . .. . 32 ian'inas,a0 ll', o _›_ t' -,¡s :

escrlpwno da empreza Graça. dl“lll'se a FríanSCÔ 42 m'strutivos publica-se 'por Scl'il's pauIOSan ;It<t(›ld:ÇenÍ::'e:'a.(›

d,Oliveira da Graça., rua da NOVA LEI “ do '2 numeros, devendo lJUÍM- "S DN“'ÍIH'Ías 0 preço obrascirulo 'J

Fonte ue está habilitadopara DO 5 ?HP-SU 1_I'elstularmenle 2 numeros e o mesmo que no Porto: franco ;

as venger. _ _ v, _ l “n Em fuel-I, 1,' _ __ (le Imrle. mas só se acordam as- z

OVAR í divergll'qll'lf'isbñlfgzgldãCÍngílãÍqd: Mallaluras Vindo arnmpauhadas

DO

Povo DE OVAR

(OVAR)

 

Esta typographia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

0 qualquer trabalho con-

sernente á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de viSIta,
_ . _ , POR gimnsaoste primeiro nunn-ro do _

circulares, enquetes pa- ::peões--Preço do frasco 15200 ADOLPHO DENNERY nas?“ jornal. pedimosa lim-Za de [A regõq'llpgñãpDrgsggàüwg w;
_. ' ' IS. . O (pvohreh uv [O nf¡ e'u no IVÍ'U t .^

ra garraias, dlplomas Conta-aos Canos VEMZO DE q dm “qu ”dm editada pelo sur, Cosla Santos,'

etc., para o que acaba

de receber das prmci-

paes casas de _Par1s,

uma grande varledade

de types e vinhetas.

Precos o mais rasoaveis

   

'29

 

APPROVADA POR

As pessoas quebradas Carla dele¡ de 12 de selembrodelXS'l.

Com o uso d*alguns dias do

milagroso emplasto antiplielico se

curam radicalmente as roturas am-

da que Sejam muito antigas. Este Preço

emplnsm tem sido appliuado em

33:540 peSSoas e ainda não fa-

lham-Preço 43500 reis.

Balsamo sedativo de Raspail

Remedio para a cura completa

do rbeumatismo, nerv05o, gotloso,

articular, dôres de cabeça. ponta-

das, contusões e amollecimento da

espinha dorsal. Frouxidão de ner-

vos. fraqueza de musculos, golpes

 

*Precedída do ¡ryzortanrissfmo pare-

cer da camara os .rn-rs. deputados

 

60 réis

Pelo correio franco de porte

a. quem enviar a sua importancia.

em estampilhas

A livraria-CRUZ COUTINHO

-Rua dos Caldeireiaos, 'IS e 20.

PORTO

0 MAIOR SUCESSO Ll'l'TEllllllIO

_-

e toda a qualidade de «Iôr ou inlla- _A_ MARTYR

mação: usa-se externamente em

Unico remedio que os faz cair

em 42 boras.-Preço da caixa 400

reis.

Molestia de pelle

Pomada Slyracia. cura prompta

e radical a todas as molesuas de

pelle, as empigens, nodoas, bur-

bulhas, comichão, dai-tros, lierpese

JOÃO PINHEIRO CHAGAS

Celehre romance procurado

Com excepcional interesse pelos

'leitores dos dois uumdos e publi-

cado no l'rimriro de Jmm'ro e de

que lui oxtrallidn o drama actual-

mente em scene nos theatros Ba-

que e D. Maria Il.

Edição illustrada com gravu-

 

SLegunda instanclas, artigos* Sobre

l direito e forma de prncmo. rs-

pecialmente ;ultniuislralirm Publi-

Cura tambem a legislação mais ini-

portanto que se fôr prunudyamlo,

jà no proprio jnrual.já em Sl-pal'H'

do. se este a não poder Conti-r,

mas sem augmantu de preço para

os senhores assiguautes.

Preços da assignatura

Por serie de l2 numeros (6 me-

zus) . . . . . . . . . . 18200

Por duas series (um anne) 23400

Não se arceitam assignaluras

por menos de 12 numeros_ pagas

adiantmlamenle.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa» - Villa

Real.

Aos cavalheiros a quem diri-

ou .não posam ser considerados

aSSIgnantes.

A MÃRTYR

A melhor publiraçñn d(- Etoile

BÍl'hlllN'Ul'g, atit'tor dos intt-I'esSan-

tes romances: A MULHER I“A'I'AL:

Dll \.\lAS MilllEllNUS e outros

l."ll parte. TREVAS

 

da importancia de rinro fasrirulus

adiantados. A rasa editora paran- V

te a todas as pessoas que an aria-

rom qualquer numero de assiuna-

turns, não inferior a cinro. e se

res'ponsabilisarrm pela distribui-

ção dos fascículos. a comlnissãn

de 20 por cento. Accvitam-se cor-

respondemos em todas as terras

do paiz. que (lêem abono a sua

cunducta.

Toda a Correspondencia deve

Ser dirigida à

LIVRARIA CIVILISAÇÃO '

DI

Eduardo da Costa Santos. edito

.'i, Rua de Êanlo Ildefonso, I.

row"

LIVR_ARIA CHARDRON A'.

das obras abaixo mencionadas,

pl'ejudirando a sua venda. obriga;

esta casa editora e pro- l

prletarla a fazer uma grande

rcdurçao uns prrços das mesmas. '

GRAND RABAIS

CAMXLLO CASTELLO BRANCO l

CARTA DE GUIA DE

UASAI)()S. por l).

Francisco M. de Mel-

 

possiveis lepra, panno, sardas,_etc., etc.- ras. _ o _ “2-" 'Palm LUVA w ) _ Ahéãgffff)ÊX'L°§_360_180 "' i

Preço da caixa 600 reis. CONDIÇOES DA ASSlGNATURA 3- cantam-ID DA RhDhMl ÇAQ xmnne.. . 240-120. I , i
y Edicçao dluslrada Com magm- LUIz DE CAMÕES, . 1

InJecçâo Gueinp 0 romance A MARTYB 0005' ñcas gravuras francezas e com ex- ?um biOKrBPÀíçr-MV- 400-900 '

tarà dr 2 volumes em 8.° Illustra- cellentes chromos executados na SENHORA EMI-AZ” , v'

E» esta a uma¡ injecção_ que, dos, distribuligqsuem Ifascículos mhngmphm Guedes_ _q Ségãgiâãoáxrñçlàãgí 160- 60 n i_ 4

. sem damnu, cura em 3 dias as *Billanaeâ l '3 _ " “5 l e 'ml-"W“ ' 2.- edição ..... .. av. 200400 . '

&2'22“;'FÊÊÊÊÊÊÉÂÊÉÊÃÊJÉÍ purgacões ainda 'as mais rebeldes. São dt* 0'10 llalãmas cada _','."“"_ DE] Jaraguyfâfàgâão *ÉgEWF-ÃOU 0-? SEBENTA (nlih 3 i
_Preço do frasco ,3000 ms. 9 o uma gravura. a IO leisrada 50 Reis por Sennaua Vota# cá :Lt d d I_ ll

APPROVADA POR follla.utl ll-O reis cada l'a.~c¡culo DOIS um““ A CMM ASSINANTE › 3“?) (_;¡1'“¡¡$“ ”NT-60_ 80 rm _ E

. Creme das damas [Mãos DO 301011" elllrt'wl- A obra A' son're PELA LOTERIA- Notes 'ao folheto-cio dr'. , l_

Carla de Let de 23 de agosto do 1337' Completa não terá nem mais de 100.¡noo em 3 premiou para o que re- A. C.('allisto.... nv. 60_ 80 n '

Torna rapidamente a prlle ca- lO nem menos de 8 fascículos. saberão os snr- :Insinuante: em tem- A Cnvallaria da Seben- o: '.-

nnonnm no anspnomo mumuo ra e macia, dissipa as sardas, lez Para as províncias”. os fasciw- $033””an uma cautela' com 5 nu' seàz'Ááil'àÀÃ-'gà' 'dá ::100- 50 '

---- crestadas, nodoas, borbulbas, ros- los'serão enviados francOs de p0r~ N'o 5m da Ohm_Um baum, al_ "um“ _ _ _ _ __ _ Elmo_ 75 , z

Preço. . . 40 PÓ“ [O sarabulbento, rugas. encobre te pelo mesmo preço que nn PDI'- ;unicom 2àgrandi<àsosdpanorêtmoz à: Carga. terceira, trepli-150 75 ç

' . ' __ ' ' ' i ' - | I. 1 n a o n . . '-' l

Pelo correio franco de porte . os Signaes das healgasz' .Preco do mas so accellam ;gírialtilr cats'iâosã: ?8:10 dot :02;: én bar_ ca ao padre av › . i

a quem enviar 0 su? importam“ “35°” *3200 r9'°'°°“f“'°3q“e"' l““ ll“ V'." '““.“°“"l|“'” “à“ d ra, (19'kilumetros de distancia¡ eou- TOM n c0LLEcçto suo nas ,
em estampllhas Remeue-se [lelll allCIàl em "alle Im portancw de à faSCICUIUS ailean- tro é tirudo de s. Pedro d'Alcnntara_ y ,

enviar a sua import Pinto Monlei- tados. _ que abrange a distancia desde a Pe- da! ::dãigztzzgszmünfogzã 4

do correm a Manoelo, lê. à Praca A casa editora_ garante 2o por Avenida até á margem M falhado Em““ Chnrdmn.

A linaria=cwz Com-WHO: m, Travessa do Cego, lo, á Praça cento de comnussau a quem auga- Anima* no “captam da em_ I .1

Editora. Rua dos Caldeireiros, 48

Porto.

das Flame-Lisboa. riar qualquer numero d'assigna-

66 toras, não inferior a 5.

tem editora. Belem & U.'.ru¡ do

do Pau. 96, lho-ninhos. mm-Cloríau 96-5530.

LUGAN e GENELIOUX, succes-

 


